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' JllSTlÇA TODOS

A republica, que vae sanando

as administrações corruptas, e

por ahi obtendo o assenso geral,

qncontrou uma grande indilieren~

(ja pela monarchia, e assaz moti-

' vada.- Apezar do seu ultimo go-

verno ter reanimado a opinião pu-

blica, ninguem, comtudo, deixava

de presentir as resistencias, que

no paço se oppunham aos prole-

ctos do snr. Teixeira de Sousa.-

A opinião não mudou.

E anteciparam-se os republi-

canos a que o governo regenera-

dor executasse as retormas do seu

' programma. temendo, que vies-

sem abrandar a excitação do po-

' vo, que nos clubs. e nos jornaes

constantemente ammavam.

São bem conhecidos, e não se

contestam, os erros, que a monar-

chia pagou com a sua ruma-

mas. quem tem direito a queixar-

se ago 'a não são os responsaveis,

os maiores eumplices d'ella, os

que lhe prepararam a queda e o

discredito. 4

E são esses os que se queixam

-pó'de'm' censurar ao governo

' provisorio um severo procedi-

mento contra pequenos funccio-

narios, que a estabilidade do novo

- regimen pouco interessa conser-

var ou despedir-mas elles, os

V grandes réus, os que, por uma po-

litica insensato, egoísta, ruinosa',

e sem escrupulos, deram o maior

impulso as aspirações revolucio-

narias, e que mais que os preprios

republicanos contribuiram para

que vingassem, devem attribmr a

si mesmos o que estão censurando.

Perguntava uma vez o Cor-

reio da Noite, «para onde amos»

-e o Mundo respondeu lhe -

«vamos para a republica, aonde

nos leva o chefe progressista».

E na verdade foi este rhete.

que desacreditou e perdeu a m0--

nurchia constitucional -›- não se

lhe recuse a honra funeraría de

ser 0 coveiro do anterior regimen.

o, Mas a republica não é mais

tokio que era qualquer dos go-

'.verub's, que a precederam _e por-

i'quevos vemos como desfeitos ou

_ 'ertes deante d'ella?

Não é por serem almas de e/u'-

'char/'o sem ideas, segundo uma

frase pouco amavel d'aquelle jor-

nal para quem a não reviramos

porque a não merece.-

A explicação esta em que nin-
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rei' fanatico, dominado por sua

mãe, e ambos intiuidos pelos je-

suítas, e d'ahi nada se espera,

nem do bloco, a quem apesar dos

insultos continuavam as suas com-

placencias.

Ninguem por isso se lembra

d*uma contra-revolta, nem ousa-

ria tental-a, muito menos sendo

preciso estender nas ruas de «Lis-

boa outras cinco centenas de

cadaceres. Se fossem convidados

ás festas da republica os espethros

das victimas de ¡l- e 5 de Outubro,

a sua presença dissiparia aos bons

republi'Canos o prazer da sua

gloria.

Feita a republica, não convém

inutilisar-se o sacrifício, que-cus»

tou, e todos crêem, que seja fe-

cunda.

Não e por serem almas de chi-

e/carro, sem idêas'. As reformas

politicas. realmente capitaes, que

a dictadura republicana annun-

ciou, essas, ahi estão ha muitos

anan na ,7§_7r/cior_qu,'redi-

gida pelo mais o sc'uro dos perio-

distas. .

As outras, excepto' o decreto

sobre o divorcio, de um merito

contestavel, já o governo do snr.

Teixeira de Sousa as ia procla-

mando e executando,-e nada

ainda vemos que valha o seu pro-

gramma ec0nomico e financeiro.

Em seguida publicamos umas

revelações d'esse digno e illustre

estadista, que de todo esclarecem

alguns pontos escuros da revolta,

deixando ver a razão porque não

foi, ou não pôde ser reprimida.

quuanto ao reconhecimento

definitivo pelas potencias, creio

demorar-se até que se convençam

de que não surgem reacções, ou

que as eleições demonstrem a su-

perioridade, que se apregoa, o que

será o difñcil.

A . 1 .

Un ant Teixeira [leitura

Renelacues inéôitas '

-Mas depois de v. ex.“ saber

quanto a capital estava minada pelos

.revolucionarios, não hesitou em con-

tinuar no poder? '

_Não recuei porque esperava de-

sarmar os revolucionarios.

-Como ?

_Fazendo uma politica rasgada-

mente liberal como comecei desde 10-

go a fazer, e como era meu ñrme pro-

posito continuar. Assim, mandei sus-

pender as perseguições á imprensa,

, ¡mandei annular o castigo infringido

_saem pensa em restabelecer um I ao general Dantas Baracho, promovi

_E_
Director e proprietario-Isaac Julio Fonseca aa Silneira'
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a extincção das congregações reli-

'IJ'm decreto que era um golpe

de morte nos Seminarios

_E havia um decreto. declara o

snr. Teixeira de Souza, que não che-

guei a publicar. c que era um golpe

de morte nos Seminarios.

Era a passagem dos preparato-

rios dos Seminarios para os Lyceus.

«Comprehende que não só afas-

tava uma grande frequencia dos Sc-

minarios, como afastava tambem mui-

to rapaz que chegando ao 7.” anno

dos Seminarios e, não lhe servindo

os preparat'orios de lá para as esco-

las superiores, segue theologia e se

faz padre, sem vocação e forçado pe-

las circumstancias. Eu podia, tel-o

publicado. Mas quiz ouvir o Conse-

lho Superior de Instrucção Publica,

que approvou este referido decreto por

unanimidade, e deixei-o na minha

pasta. A pouco e pouco, o paiz havia

de se convencer de que eu estava dis-

posto a attender as aspirações libe-

raes, e, então, a Revolução teria de

desarmar, porque eu haveria attendi-

do uma grande parte do seu program.-

ma. Fiz tudo quanto um 'homem bem

intencionado pode fazer. Dei a amnis-

tia aos crimes de imprensa, mandei

suspender a investigação aos filiados

nas associações secretas.

-E,não está arrependido d'isso?

Dez mil aliados nas associações

secretas

-Não, senhor. Porque eu man-

dei parar com o procedimento crimi-

nal sobre associações secretas quando

tive á mão um cadastro que me pro-

vava que as associações secretas ti-

nham uma legião de dez mil ñliados.

Contra esta formidavel organisa-

ção que poder tinham. faça favor de

me dizer, essas gottas de 40, de 80

homens que o juizo de Instrucção Cri-

minal descobria? Quando tal vi, dis-

se logo: «Páre lá. isso! que é um dis-

parate›. Tive contra mim tudo. Os re-

volucionarios porque esse era o seu

interesse, os reaccionarios que me fi-

zeram uma guerra sem treguas. poli-

tica e pessoal. Nunca ñz mal aos pa-

dres e a maior guerra que soffri foi

d'elles, especialmente dos represen-

tantes da reacção. Por varias vezes

me quiz demjttir do governo. até an-

tes das eleições. D'uma das vezes,

propuz o acto demissionario em con-

selho de ministros, e entre os meus

collegas havia a opinião de que o go-

verno devia continuar no poder. Tor-

nei dependente a resolução da von-

tade do chefe do Estado.

_E elle?

_Tanto o Rei como a Rainha-

Mãe instaram commigo para que ñ-

casse. E não foram instancias leves,

porque os meus pedidos de demissão

tambem não eram simulacros. O Paço

viu-me sempre desinteressado do po-

der.

Uma carta historico

l

_
|

giosas que fossem encontradas ao de-l

sabrigo da lei, ia dar o registo civil

obrigatorio.
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mnrcaçõns

Publicações no corpo do jomal, tio réis cada linha.

Annuncms e communicados, So réis;-repetições, 25 réisi

Annuncios permanentes, contracto especial.

25 or cento de abatimento aos snrs. ussiguantes.

Fol a avulso, 20 réis.

crescentaz-«O Paço não podia tra-

gar o Teixeira de Sousa. Rctinha-o

por precisar d'elle, mas no fundo não

via com bons olhos a politica liberal

do ministerio. Nas eleições vendo o

systhematico apello do bloco ao Rei.

quando um dia o Rei pelo telephone

lhe communicou mais uma reclama-

ção, o Presidente do Conselho disse

ao_ chefe do Estado: «Tenho dado sa-

tisfações a todas as reclamações jas-

tas. O bloco, insistindo em dirigir-so

a V. M., o que está é fazendo de V.

M. caixa de correio». E sobre a guer-

ra eleitoral que o proprio Paço fazia

ao governo, o Teixeira de Sousa dis-

se ao Rei: «A mim não me importa

perder as eleições. Se as perder vou-

me embora. O que me custa é que

trabalhando o Paço contra o gover-

no, como se prova por este e outros

documentos (e mostrou-lhe uma car-

ta), c como nunca trabalhOu, ha-de

dizer-se que entre V. M. e o gover-

no não ha çoncordancim.

B n'uma carta, que éjá ago-

ra historico. e do que o proprio

Teixeira de Sonae. se não recor-

dava, mas que ou'lho lembrei e'

que deve app'uracer nos papeis

de D. Manuel, o Token-a. de Sou-

sa diziaao neh-m «Com taos ser-

vidores' a monarclíio não pode

durar muito». «E n'uma das ultimas

recepções do Paço, continua o nosso

informador ofiicioso mas auctorisado

depoente, «a familia real cumulou de

attenções os ministros de estado ho-

norario do bloco, não tendo as mes-

mas attenções para o governo. Como

os Reis uzam muitas vezes d'estes

modos indirectos para indicar a por-

ta da rua aos seus governos, o Tei-

xeira de Sousa pensou em procurar

um pretexto para deixar o Poder. Mas

não era esse o lim da difference de

tratamento do Paço. Era apenas a

indisfarçavel antypathia pelo libera-

lismo do governo que retinham por

absoluta dependencia do seu papel

politico. E' claro que desde que a Co-

rôa lhe pediu que continuasse no go-

verno, tinha de lhe dar meios para

governar, e portanto não lhe podia

negar os pares do reino, mas antes

mesmo de lh'os dar e de elle os pe-

dir. apresentou o governo a sua de-

missão. Só uma vez transpirou que o

governo estivesse demissionario, mas

esteve-o tres vezes. Uma das vezes

foi quando. depois da's eleições, o Jo-

sé d'Alpoim foi repentinamente cha-

mado a Lisboa. E' que Teixeira de

Sousa, tendo com elle a-ligação po-

litica, que é publica, chamou-o para

lhe communicar que ia «pedir a sua

demissão».

Feitas estas explanações, regres-

sa-se á entrevista do snr. Teixeira de

Sousa.

0 presidente do conselho com-

munica ao rei, ao principe

real e aos ministros que o re-

volução estala n'essa noite

_Chegando ao Paço de Belem.

mesmo antes de começar o jantar.

disse ao Rei: «A Revolução_ rebenta

esta noite. e é decisiva». O Malaquias

de Lemos e o Ministro da Marinha.

E a pessoa que redigiu as decla- já não estiveram até ao fim do jantar.

rações do snr. Teixeira de Sousa ac-

Í

l

l
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-E o que disseram o Malaquias 1
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de Lemos, o commandante da divi-

são. toda essa gente responsavel pela

segurança das instituições?

- Como sempre que eu lhes com-

muniquei qualquer imminencía de

revolução e lhes perguntava como

estava o exercito, responderam-me:

«Está tudo firmeln

 

A connança do rei no exercito

-N'essa noite tambem? .

-Tambem. E ao«jantar. um ofii-

cial superior fez com o dorso da mão

o gesto de um gume que corta. Orei

perguntou-me: «Sabe o que elle quer

dizer? Que nem as orelhas deixam

aos revoltosos». Coitado! elle suppu-

nha-se cercado de dedicações. No dia

da commemoração da Batalha do Bus-

saco, exclamava: «Conquistei hoje o

exercito !» Seis dias depois era (le-

postol '

N'essa' altura o dr. Archer da

Silva conta as suas impressões:

Em missão do confiança ao pa-

ço das Necessidades

-Soube da Revolução ás 4 ho-

ras da manhã. avisado pelo meu pae.

Apesar de não ser um filiado do par-

tido do Teixeira de Sousa, porque,

como sabe fui eleito como indepen-

dente, o que continuo a ser. corri a

casa do Teixeira de Seusa. Estavam

em conselho de ministros. E nunca

mais deixei o Teixeira de Sousa nem

em casa nem no Quartel General.

-lí as suas impressões?

-Horriveis Essa pagina do Quar-

tel General era de fazer endoidecer

quem, como eu, não tinha responsa-

bilidade nos factos. O governo não ti-

nha noticias do que se estava passan-

do. Os oñiciaes não queriam sahir. Os'

que pediam commandos, os inais ar-

riscados, como o coronel Celestino,

ex-governador de Timor, eram recu-

sados. Os outros diziam que tinham

tempo, que iam dar providencias e

não faziam nada. E o Iosé d'Azevedo

agarrando-me n'um pulso, dizia-me:

(Que vergonha. Archer, que vergo-

nhab

-Mas foi cobardia?

_Quer saber o que foi? Racio-

cine commigo; os revoltosos recebe-

ram durante 48 horas o ataque das

forças fieis. 'De momento a momento

se ouviam descargas cerradas. Onde

estão os mortos?

-Atiravam para o ar as tropas

encarregadas de suffocar a Revolu-

ção P

_Não sei. Mas ha mais: O Pai-

va Couceiro estava a varrer os revol-

tosos. N'isto mandaram-lhe calar as

suas boccas de fogo. «Então eu não

estou a fazer bom serviço?›i (dista,

mas a ordem é retiram. «Então, se a

ordem é retirar, retiro».

E o snr. Teixeira de Sousa

añrma:

O Paiva Couceiro não gosta de

mim. Mas a verdade, nada m'a fará

occultar. «Foi uma figura. uma gran-

de figura, no meio dlisto tudo, o Cou-

ceiro!... .›

Archer da Silva, continua:

-OITeixeira de Sousa mandou-

me em missão confidencial. Diziam-

me que eu não chegava lá. Cheguei.

Já lá não estava o Rei.

?orque abandonou o rei as Ne-

oessidades

_El de notar que o Rei quando

sahiu das Necessidades. não pensava

em fugir, acclara o snr. Teixeira de

Sousa. Foi para se mobilisarem as for-

ças que guardavam as Necessidades e

que faziam falta.

_Nunca mais communicou com

o-Rei?

-Nunca mais. Não tinha tele-

phone em casa, nem ordenanças, ne-

nhum meio de communicação. Já de-

A Discussão

_E hoje, tudo passado, conside-

ra que era possivel ter salvo a mo-

narchia?

_A Revolução tinha minado tu-

do. Mas para mim é ponto de fé que

a monarchia ainda teria tido quem a

defendesse se a propaganda da guer-

ra contra mim não houvesse feito

abençoar a Revolução por verem em

terra o governo. Porque creio que el-

les suppunham estar apenas a contri-

buir para depôr o governo, e não

acreditavam talvez em que estavam a

depôr o regimen!

A attitude politica do nr. Tei-

xeira de Souza

_E agora? Renuncia á politica?

_Foi a minha primeira resolu-

ção. Mas foram unanimes as manifes-

tações do meu partido. Tenho uma

mala cheia de cartas e telegrammas

a repetir-me o que centenas de pes-

soas me foram dizer verbalmente

n'estes dias a minha casa: «Vamos

para onde você fôr. Estamos comsigo

na Republica como na monarchia, na

monarchia como na Republica.» Fico.

Não sei em que situação, mas não

posso abandonar' tanta dedicação.

Uma só coisa já é em mim uma ten-

ção fundamental: que é inutil e anti-

patriotica toda a tentativa de restau-

ração monarchica. Tentar um movi-

mento d'esses seria expôr o paiz a

uma intervenção estrangeira.

Misericordia d'Ovar

Em sessão conjuncta da commis-

são administrativa municipal e da meza

da Misericordia d'Ovar, ficou assente

que os serviços hospitalares do conce-

lho.até agora acargo d'aquella corpo-

ração, passem desde já para esta, me-

diante clausulas previamente aceites

pelas partes contratantes, passando a

Misericordia a approveitar-se do an-

tigo edificio do hospital até que con-

siga edificio seu, proprio e apto para

o respectivo funceionamento.

Resta apenas a sancção tutelar

para se tornar eñ'ectiva a convenção

firmada pelas duas corporações a qual

não deve fazer-se demorar porquanto

a Commissão administrativa do mu-

nicipio, para maior celeridade impri-

mira tão capital assumpto, houve,

desde logo, como approvada a acta

da sua sessão de 7 do corrente na

parte em que o mesmo foi versado.

Em consequencia do deliberado

a meza da Misericordia, tendo em

vista não distrahir um real da sub-

scripção aberta. e em grande parte

já arrecadada para a construcção do

seu hospital, e reconhecendo aim-

possibilidade do normal fornecimento

do mesmo por quasi absoluta caren-

Ícia de mobiliario e roupas em vista

da mizeria mais que framzlrama em

que se encontra o hospital camarario,

'resolveu nomear uma commissão de

cavalheiros d'esta villa q'ue se in-

cumbisse da benemerita missão de

estudar um conjuncto de medidas

altinentes ao angariamento de dona-

tivos para a acquisição dos artigos de

que absolutamente carece a Miseri-

cordia, afim de no mais curto praso

poder soccorrer no seu hospital todas

 

.as pessoas que, pelos respectivos Es-

tatutos. alli podem dar ingresso.

Essa commissão, que é composta

dos nossos conterraneos Antonio Ma-

ria Gonçalves Santiago, Antonio dos

Santos Sobreira, Ernesto Zagallo de

Lima, João Maria Lopes e José Fer-

reira Malaquias, aceitando o honroso,

embora pesado encargo, para que.

sollicitada, reuniu na noite de 12 do

corrente e approvou as seguintes

propostas:

1.'-Que a commissão se dirigis-

se ás redacções dos jornaes de Ovar.

sollícitando-lhes a. sua cooperação

 

pois do Archer voltar e de eu saber

que o Rei sahira das Necessidades,

telephonaram-me dizendo: «E' El-

reí que falla›. Era uma traição.

n'esta obra de caridade e humanita-

rismo, quer pela propaganda, quer

pela abertura de subscripções pu-

blicas.

2.“-Que a commissão se dirigis-

se á ex.“ surfl D. Julia Chaves de

Aguiar para, na qualidade de presi-

dente da commissão de senhoras de

Ovar, fazer reunir esta com o intuito

de promover uma kermesse.

3.'-Que a commissão se dirigis-

se ao ex.“ snr. 'capitão Marrecas

Ferreira, sollicitando-lhe a ñdeza de

reunir a troupe dramatica do Sport-

Cluã Recreativo, añm de ser consul-

tada sobre se permitte que o produ-

cto liquido das recitas por ella pro-

movidas seja destinado ao mobiliario

da Misericordia, visto a sua insuñi-

ciencia para a installação do proje-

ctado club.

4."'-Que a commissão buscasse

crear receita por meio de especta-

culos no theatro d'esta villa para cujo

ñm sollicitará o auxilio e concursos

dos distinctos amadores dramaticos.

5.'-Que a commissão envidasse

os seus melhores esforços para orga-

nisar nas differentes ruas da villa

commissões de patricios a quem se

conñará a nobilissima missão de an-

gariar, na sua area, quaesquer dona-

tivos em moeda ou artigos de roupa

-lençoes, travesseiros, cobertores,

ou panno proprio para esses artigos,

incumbindo essas commissões de ap-

plicar nos mesmos as quantias arre-

cadadas e de os confeccionar gratuita

ou remunerativamente.

Para esse ñm dever-se-ha solli-

citar do Provedor da Misericordia a

remessa á commissão, com a maxima

urgencia, dos modelos pelos quaes se

devo'confeccionar a roupa branca.

6.“-Que a commissão abrisse.

desde já, entre si, uma subscripção e

que a tornasse extensiva a todas as

pessoas das suas relações, devendo

para tal fim organisar-se cinco listas

com a inscripção de todos os vogacs,

ficando em poder de cada' vogal um

exemplar para cujo preenchimento

cada qual empregasse os melhores

esforços.

7.'-Que a commissão se reunis-

se ás quintas-feiras de cada-semana,

añm de trocar impressões sobre as

occorrencias que se forem produzindo

e tomar as deliberações que se lhe

añ'igurem convenientes ao fim a que

se propõe.

-QM

No desempenho do preceituado

na primeira proposta fomos procura-

dos pela commissão que, com a maior

amabilidade e interesse, nos sollici-

tou o nosso auxilio á sua humanita-

ria cruzada.

Do melhor grado annuimos aos

seus desejos, pois sendo cidadãos de

Ovar, não podemos nem queremos

furtar-nos ao cumprimento de um

dever patriotico, qual é de concorrer

para a viabilidade da mais grandiosa

instituição de beneñcencia e caridade

local.

Todos os ovarenses devem con-

tribuir com o seu obulo para essa

grande obra; e ao alcance de todos

está qualquer offerta em dinheiro ou

em artigos de rouparia.

Aqui deixamos aberta a subscri-

pção para o maóilz'arz'o e roupa da M2'-

serícordia, aguardando as respectivas

oifertas.

Redacção da Discussão. . . . . . 6 co-

bertores de algodão.

*-

NOVO COLLEGIO

 

Devido á iniciativa d'uma em-

preza particular vae abrir-se n'esta

villa uma casa d'educação para me-

ninas, que se denominará Cbllegio

Júlio Diniz.

Sabemos que estão contractadas

professoras d'inteira competencia e

probidade para ministrar o ensino

de varias disciplinas, d'entre as

quaes se destacam a instrucção

 

primaria elementar e complementar,

linguas, musica e lavores.

(V) collegio ficará situado n'um

dos pontos principses da villa e

admittirá alumnas internas, semi-

ternas e externas por medicos pre-

ços.

E' digna de louvor tal iniciativa

que representa uma necessidade ¡in-

prescindivel não só para Ovar, como

ainda para outras terras d'este Dis-

tricto e até de fóra d'elle.

Oxalá. que tão boa obra seja co-

roada do melhor exito.

-W

ñas Senhores Oliveira bones

SOBRE A ESCOLA DE VALLEGA

Não fôrmn as linguas ensinadas

por nenhum revolador celeste -~~-mas

á medida que o homem primitivo foi

pensando, e sentindo, forçado a ex-

primir o que pensava e sentia, ligou

sons da sua voz a objectos| actos,

impressões, desejos, etc., e. se f r'.

comprellender, e assim começaram

as linguas a formar-se, e se foram

aperfeiçoando tambem ao passo que

as faculdades racionaes se desenvol-

viam, principalmente a abstracçâo

e u generalisação, :L cujo progresso

as linguas oorresponderam, traduzin-

do-o nas suas fórums.

Succede hoje quasi o mesmo nas

creanças, com u vantagem¡ para. es-

tes, de que upprendem e teem quem

lhes ensine uma lingua já formada,

e apprendendo a, se exercitam no

raciocinio wr observação que já se

acha entre :ls regras da pedago-

gia.

O ensino do ler e do escrever é

uma cultura do juizo -›- lm uma in-

tima ligação entre a linguagem e o

pensamento.

Oque hoje se chama conceitos

vae entrando na -mmnoriu, d'onde

depois o intelligencia os recebe e os

applica.

Estas e outras idéas são como

pontos de mira, que devem guiur o

esforço do mestre esclarecido. Nós

só queremos indicar o alvo, aonde

se dirige a pedagogia moderna.

A educação e a. iustrucção pri-

marina, tarefa difiioil. exigem hoje

muitas habilitações, e os professores

dignos d'este nome bem merecem da

nação para cujo progresso tanto

concorrem.

As linguas fazem parte da luis-

toria natural do homem, e são fa-

ctos sujeitos ao exame livre _ estu-

dam-se os seus elementos constitui-

tivos, a sua estructura, e as varia--

ções das suas fórmas - classificam-

se em trez especies ~~ monosyllahicas,

como o chinez, agglm-ina'ntes, como

o japonez e o basco| ejlecm'vas, como

as indo-europeias, nas quaes se con-

tam as neo-latinas, e como as semi-

ticas, sendo por ora consideradas

irreductiveis as raizes d'estas duas

ultimas classes ou familias.

Todas com mais ou menos arti-

ficio conseguiram fórums geraes ou

applicaveis a todos os casos, como

discemos.

Em todas o que os linguistas de-

signam pelo_ nome de raizes, elemen-

tos primarios, muito convinlia dis- 



 

    
   

  

A Dlscussão u 3

NOTICIÁRIO
=*=

Reconhecimento do

govenfo provisorio

A Inglaterra, França, Italia e a
Hespanha, por intermedio dos seus
representantes, communicaram na
quarta-feira ao governo da Republica
que os seus respectivos governos os
auctonsaram a entabolar relações ofñ-
ciaes com as novas instituições poli-
ticas portuguezas.

Por este facto o povo de Lisboa.
na quinta-feira. fez uma grande ma-
nifestação de sympathia ás referidas
nações que reconheceram o governo
da Republica, perante os seus repre-
sentantes.

Uma aposta fatal

Deu-se em Macieira de Cambra.
freguezia de Castellões, ha dias.

O mendigo Thiago Martins, re-
conhecido como amante de bebidas
brancas. pediu a um seu visinho e co-
nhecido, um tal Isidoro, que lhe des-
se aguardente que este estava pre-
parando em um alambique. O Isidoro
de prompto satisfaz o pedido. Entre-
tanto entre os dois combinava-se uma
aposta a dez tostões para aquelle que
mais aguardente bebesse. O Isidoro
bebeu em primeiro logar e pôde met-
ter no estomago l litro. O Thiago foi

   

4.,

,'guil-os na decomposição dos vo- concedeu a D. Vasco da Gama, pela' propria dignidade_o habito da eco-mbulos_
descoberta do caminho marítimo pa- Homilia-mem_ tambem _as condiçõesNa primeira especie não lia per- ra a India, . em que o paiz_ tem v1v1do, lhe tem,

Lixas, nem sublian --a raiz simples O padrão de 20 de fevereiro de talvez, permlttldo p amealhar algu-
coustitue a. palavra-a. frase é uma 1504 conccdido a D. Vasco da Ga- mas dezenas_ de mil réis para agora
serie de raizes isoladas -~ na segun- ma, da tença de juro de 400$OOO resgata!“ a leld8 do Estado-
da juntam-se dois, trez, quatro ele- reis, está. parte por pagar e conver- › Quero eu añirmar'sem valor este
mentos, etc., um só conserva o sen» tida haje nas inscripções de 10035009 mowmento da amortisação da di-
tido proprio, os outros o perderam, réis n.“ 102299 a 10:302 e de réis Vida?

'e exprimem relações, accidentes, 500%090 n.° 5:84?! . Nem por pensamento algum o
qualidades, etc., na terceira, a raiz Fo¡ d'emprestimo em empresti- supponho. _ . I,pôde altera¡- 9_ sua vogal e fazer va- mo, d'erro em erro, de fraqueza em Uma das _primeiras medidas quemr a s¡gn¡ñcação primitiva. ' fraqueza que Portugal viveu até 5 eu meçclonana, se a minha VOZ fos-As segundas foram como as pri- d'outubro. _ se ouvrda, era exactamente para es-
1eiras, e as terceiras como as ante- ' O tempo que n'esse dia morreu te 8531111113150- _
piores, passando por trez phases -. as as mãos d'um reduz1do grupo que _ C? @DÇÊH'gO annual em Juro_ de
derivadas. como as neo-latinas, ain- luctou. na Rotunda d'Avemda, per- réis ?.2uâ23255ld224 para 0 capltljl
da conservam algumas fórmas que tence já á historia e ella implacavel de PMS t00-596¡94%336. e de réis.O denuncmm_

julgará quem foi o causador do san- 9.0332?35$5993 Be arbitrarmos 6 °[o
Varias linguas se fundiram no gue generoso e bom que houve qua 80 capital de réis 150.5533593d327iz. rtuguez, o sanscrito, o grego, o derramar n'essa gloriosa madru- é de t8¡ forma esmagador que não

tim, o celta, o germano, o arabe, gada. _ será possivel a _rehabnhtaçâo sem ao.i, o seu typo syntaxico é latino. _ Mas quando ralava o sol d'essa mçnoa ?thnglm uma Parte (1,888638, ensino scientifico d'uma lingua liberdade pela qual haviam comba- réls 31-355378f33823-
'emanda hoje summa habilidade tido n'essa manhã d'outubro os bra- A eloquenma dos numeros é que
_H ser ministme a uma creançñ vos que se expuzeram pela emanci. nos _transporta á realidade positiva
', modo que a sua neutralidade pação d'uma terra, que lhe era mui- da Vida. _ I ._i'mportm

tas vezes querida, eu creio, que elles este momento julgo quasi 1m-
Mag só assim satisfaz ás exigen- ao fazerem o balanço do que encon- pgsswel 0 deSlderatum que se pro--M da nossa epoclln. traVam, tiveram, não direi desalen- poem, e então occorre-me o que

  

   

    

  

  

  

 

    

  

    

  

    

  

 

   

    

   

   

  

    

    

    

  

  

      

  

  

  

 

  

       

   
  

   

  

  

 

      

   

     

     

    

      

 

      

   

  

(C'ontinúa) t0, mas!, com certeza, tiveram von- succedeu em Italia em 1866. mais além. bebendo I litro e dois de-. tade de saber onde havia sido devo- HOUVE ali egual corrente o que almos-
D'ALMEIDA E MEDEIROS. _ _ . , _ _

OURENÇO
mda essa somma colossal e quasi deu um resultado a creaçao de uma P01100.5 mmutos depms' cama pa'

AW' inacreditavel_

ra não mais se levantar.associação com o fim de adquirir os

titulos da divida publica, e depois. . .

queimal-os.

Ora era isto que nós egnalmente

podíamos fazer.

Uma associação como o Consor-

zio Nacional e Italiano, creado por

decreto de 14 de junho de 1866 e

que como ella tivesse por fim adqui-

rir a divida publica portugueza com

o dinheiro, valores e titulos que lhe

offerecessem, é, julgo, oque se deve

por em pratica.

D0 valor da associação de que

Foi levado morto á familia. E
apesar de mendigo possuia fortuna
avaliada em dois contos de reis,sendo-

lhe encontradas dentro de um remen-
do das velhas calças, 8 libras em oiro.

Commissão Distriotal

A nova commissão é agora com-
posta dos snrs.:

José Casimiro da Silva. professor
d'Aveiro; dr. Domingos Lopes Fidal-
go, medico, Ovar; dr. Antonio Pinto
Breda, medico, Agueda; efectivos.

Dr. Antonio Fernandes Duarte e
Silva, advogado, Aveiro; dr. José Lo-
pes de Oliveira, medico, Oliveira de

Divida Buctuante interna 69.880zz7o# 36
u n externa 80.675:313§p§9¡

Divida consolidada eamor-

(isach (interna e externa) 7oo.596:942#336

_ Amurlisação da divida publica

A proclamação da Republica ac-

.ndeu n'alguns patriotas a chimera

' e com uma subscripção nacional,

pagarem a divida externa.

Talvez que n'esse instante, n'esse

nho dourado, se lhe aiigurasse cri -

l pagar toda a divida portugueza.

Se eu podesse descobrir que mi-

ñoo elixir elles haviam encontra-

para amortisar a divida, repre-

O inquerito, se fôr rigoroso, que

o Governo Provisorio mandou se

proceda em todas as secretarias, tal-

vez nos póssa trazer algumas infor-

mações valiosas do mar em que se

afundavam essas riquezas extorqui-

das ao povo.

Porém, nós, portuguezes, crea-

dores de muitos projectos phantas-

 

ticos. ao cobrir de ramos a Repu- f n d. . . Azemeis; dr- Manoel Larangeíra. me-
“tadñ P0“

blica nascente, tivemos logo a am- 330 oá aim"? 11"?! que possuia em dim' Espinha-9395311”“-INTERNA biçâo desmedida d'amortisar a divi- f. 3:1") Er" ?Tomas FÊBÉÊÊMGI Com 200 ñlhos. consolidado . . . . . . . . .. 509.116:807.7b336 da que de tão longe nos vinha. qualôm be '138100' '° ' › 1 ' Chulalongkorn, rei de Sião ulti-i'" °°5 """"" ' ' ' ' H Pareca mesmO que não ligamos "tu w' ' mamcnte falleCídO- deixou Hilda me-

' i. .. . . . . . . . .. . z ooo . . . . . . .
g

\lglíwãgnq _________ ,_ 203285130115000 a ideia da importancia que essa di- Jqu Soares. “Os de' " 20° 61h05' al““ das .ñlhas'
ii: 003-685 ........ .. 3.326: 10915000 vida expressava ao sacriñcio ao

que formam egualmente umaleglãdo

. . .. . . . . . . . .. 4.604:24o›)1›ooo . . .' . . . '
. monarcha asiatico possuia, reconheci-

, 909 ›_

80
á

l das como Qaesy doze esposas_ hías O
EXTERNA bação profunda que fatalmente se

seu harem, povoava-se com óoo bai-
* serie . . . . . . . . . . . . . . - .- 92.3053245#000 deve da¡- no caso de não ger resolvi. a - - Iarinas, escolhidas entre as mais for-

: u ............ .. 5.3“8z . . (2. ublzeaçao . _.................... .. mas: :a do com este grave pro- P ) mangas de

  

blema.

Imagine-se a retirada subita de

esses milhares de contos da circula-

ção que n'um assomo de patriotis-

mo os portuguezes fôssem depór re-

ligiosamente no altar da patria.

Fatalmente havia de sentir-se

esse exodo.

Punhamos mesmo a hypothese

d'um grande emprestimo nacional.

Chamadas as pequenas econo-

ELO juizo de direito da co-

marca de Ovar e cartorío

do primeiro ochio-Escri-

vão Coelho-correm editos de 30

días a contar da ultima publica-

ção d*este annuncio no Diario do

Governo, citando o interessado

Antonio Pereira de Mendonça,

menor, pubere, auzente no Bra-

zil, para assistir a todos os ter-

mos até final do_ inventario por
mias a collaborar n'este pensamento, obito de seu pae Quintino Pereira
eu desejaria ver coberto o importan- de Mendonça, que foi de Valle de

gnam fazer de chofre a liquida- te emprestimo, porque isso motivos Agua, freguezia de Vallega, em
3 dos erros passados. de jubilo me traria: que é cabeça de casal a sua vmva

. íUm throno de nove seculos era ' 1 ”-Ficavamos libertos por fôs- Maria de JBSUS da Fonseca, d'ahi,
derribar pelo caruncho que o se quem fosse, podesse ter ingresso e isto sem prejuizo _do andamento
atacado, o que porém ha mais na administração de Portugal. do mesmo inventario.

É '1, é remediar o mal que os ho- ' .°-Represeutaria que o paiz Ovar, 4 de novembro de 1910.
':~,ñzeram n'esse dilatado espaço. não vivia na declamada pobresa que Verifiquei a. exactldãO:

divida não é d'hoje, perde-se a toda a hora se grita. l O Juiz de Direito
nbite dos tempos em que viveu a 3.“-Estava demonstrado, efica- '
i

Ignacio Monteiro.

ROUBO

Ao prior de Villa Chã. do con-

celho de Cambra, roubaram ha dias a

quantia de 3oo$ooo réis em notas e

prata que o reverendo tinha n'uma

gaveta da sua secretária. no seu ga-

binete de trabalho.

Já sem esperança de tornar a ver

o seu rico dinheirinho, tentou todavia

um expediente-denunciar o caso ao

administrador do concelho e ir para

a capella de Santo Antonio queixar-se

ao povo da audacia e atrevimento do

gatuno ou gatunos.

Assim fez, dizendo á. hora da mis-

sa que lhe haviam roubado os 3oo$ooo

réis, mas, como Deus tudo perdôa, tam-

bem elle perdoavaa quem o roubou se

lhe restituissem o seu dinheirinho, em-

bora mesmo em fracções, para que o

sacriñcio não fosse tão pesado.

O resultado da sua cathequese

não se fez esperar, porque d'ahi a

poucos dias appareceram debaixo de

uma das portas da sua habitação duas

notas. uma de cem. outra de 505000.

Imaginem da alegria do reveren-

do. quando viu aquellas notas que

constituíam metade da quantia que

lhe havia sido roubada.

Resta a outra metade, mas essa

não virá talvez porque o gatuno cer-

Réis 700. 596:942 #336

Euaindaaesses 7002596z942$336

.-. far-lhe-hia juntar a divida flu-

ante rspresentada, em 31 de

osto findo, por 69.880:279$730

:3,: no paiz e 8057333133591 réis

' estrangeiro.

Noeuthusiasmo da victoria quan-

' certamente a palavra ainda ar-

; e a imaginação tinha as cripíta-

.a do fogo que ridímiu uma pa-

:: que se perdia, uns visionários

 

  

   

  

 

    

  

  

   

   

  

3x. dynastia. sem duvida. va assegurado, o habito do povo em

.Dos tempos aureos das desco- ser economico.

herdou ainda agora a Repu- Mas francamente nem o povo

o encargo de pagar as tenças parece ter ainda essa previdencia tão João Ferreira Cool/40.
;ur o 'que o senhor D. Manuel neCessaria e tão indispensavel á. sua (N.° 735).

O Escrivão,
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tamento. nãosñcarú sem um'quinhão Pathé que. durante os mezes de ve-

para 01 seu trabalho. tão. nos deii um grande e variadissi-

Entretanto o reverendo vae es- mo numero de espectaculos que mui-

perando. crente na honrados do la- to agradaram.

rapio.
Napresente epochu a empreza

' A. f' proprietaria promette, as que nos

Rendimento de pesca consta. apresentar ñtas novas que.

Durante o mez de outubro o ren- certamente, mui devem agradar.

dimento de pesca na costa do Fura- Os preços são os do costume.

douro fox o seguinte: !mano
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Boa Esperança. . . . . . . . . 2 3.i066560 ' Tem sido bem rigoroso entre nós

Senhora. do Soccorro. . . 22.932$960 o inverno. A chuva, que em grossas

S. Pedro . . . . . .. . . . . . . . 21.4356890 bategas tem cahido, convertem as es-

S- l05é› - › - - › - - . . . . . . . . 2013135270 tradas da villa em verdadeiros mares

14.864$560 d'agua e de lama. tornando-as didi-
Maria do Nascimento. ..

cultosamente transitaveis. E não ha-

 

  

                             

   

  

  

NUMERO DE LANÇOS verá olhos miscricordiosos que vejam

Boa Esperança . . . . . . . . . . . . . .. 250 esta lastima e para. ella chamem a at-

Scnhora do Soccorro. . . . . . . . .. 234 tenção de quem compete? Ou estare- a

S. Pedro. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 235 mos eternamente condemnados a vi-

S. José . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 243 ver enterrados na lama?

Maria do Nascimento.. . . . . 221 Concertem as estradas, que Ovar

não é nenhum burgo pôdre para assim

MEDIA POR LANÇO ser condemnado ao ostracismo.

Boa Esperança . . . . . . . . . . 92:426,24

Senhora do Soccorro.. . . 98:004,io PARTIDA

S. Pedro. . . . . . . . . . . . . . .. 91212.29 Na passada quinta-feira, partiu

S. Jose' . . . . . . . . . . . . . .. 84:428,27 para Lisboa, afim dc seguir viagem

Maria do Nascimento.. . . 67:260,45 para o Pará. o nosso born amigo snr.

s_ um¡ 1 o Antonio da Silva Laranjeira.

Feliz viagem e muitas prosperi-

dades é o que lhe desejamos.

Correspcgiiiencias

Anda, 16 ;Éovem-;ro de 1910

No passado domingo foi installada a com-

missão parochial republicana n'esta freguezia,

que é composta dos cidadãos seguintes z-Joa-

uim José dos Reis, Custodio José da Silva,

No dia ii do corrente, dia de S.

Martinho, muitos filhos de Baccho e,

portanto. fervorosos deVOtos d'aquel-

le Santo, festejaram-n'o, n'esta villa.

alegre e ruidosamente, ingerindo

grandes quantidades de mam/"o, que:

lhes aqueceu bem a orelha.-

Em muitas assembleias constitui~

das nas- capellz'nhas do milagroso S.

Martinho' houve a COStumada elelçao ionio Pereira Novo, José d'Oliveira da Sil-

para !mz da Irmandade' va e Manuel Francisco Grave, efectivos; An-

consm que em algumas foram tonio Joaquim de Rezende, Manuel de Sá dos

bem disputadas. Nem admira, se ha. Santos, Joaquim Valente_ da Silva,MunuelRo-

tantos concorrentes a tão alto e [mn, drigues Baptista eAntonio Rodrigues dos San-

› tos, substitiuos.

raso [0750]' ' ' . . s Vieram d'Ovar dar a posse os ex."“” cida-

Houve a c°5tu_mada PÍOC'SSãO que» dãos dr. Fidalgo, dr. Chaves e Nunes Branco,

altas horas da noite, percorreu algu- que fallnram em seguida ao povo, bem como

mas ruas da villa.
o professor de Cortegaça, dizendo o que é o

E' de presumir que as denota: ti-
partido republicano e qual deve ser a sua

vessem tambem festa rija. porque
orientação.

_ _ Foram escutados com muita attenção por

muitas ha que gostam bem de tomar

o seu pz/ão.

 

grande numero de povo ue concorreu á casa

da escola do sexo mascu ino, onde teve logar

o comício. _

O povo ficou muito satisfeito pelo que

ouviu e pelos melhoramentos que nos pro-

metteram fazer, es ecialmeme a estrada que

os partidos monarciiicos nos prometteram ha

mais de vinte annos e ainda até hoje não cum-

priram, andando o ovo 'á farto de tantas

promessas, e chegar¡ o a izer que a celebre

estrada passara para as calendas gregas.

Porém, agora, estou convencido que não

acontecerá assim, porque creio na seriedade

dos cidadãos que prometteram não deixar a

referida estrada no esquecimento, e porque

elles mesmos viram com os seus olhos que

era justa a causa que defendemos, e porque

não é só para determinado individuo, mas

sim para toda a freguezia; é uma necessidade

que muito desejavamos ver cumprida ou

preenchida.

A' espera dos ex.“m cidadãos d'Ovar esta-

vam _proximo á egreia d'esta freguezia a com-

miss'ao parochial republicana, a commissão da

junta de parochia e grande numero de povo

com uma musica. Logo que elles chegaram

foram para :i escola, onde teve logar o comi-

cio, como acima digo, o qual esteve concorri-

dissimo.

(I.

Annuneios

CAMARA MUNICIPAL D'UVÃll

ED ITAL

Pod/ro Virgolino Ferraz Chaves, Pre-

sidente da Commrissão Municiqu

Administrativa do Concelho de

Ovar :

FAÇO SABER, em cumprimento

de deliberações tomadas pela Commissão

da minha presidencial, que d'ora avante

?Em

No domingo passado effectuou-

se no largo Almeida: Garrett a pri-

meira feira de gado suino., das que du-

rante este mez se realisam no refe-

rido largo. Foi muito. pouco concor-

rida devido ao mau tempo que este-

ve. O preço da carne regulou a arro-

ba de 15 kilos a 4:200 réis.

Hoje effectua-se a segunda que é

de esperar seja bastante concorrida.

ENSAIOS

Pela !roupe de amadores drama-

ticos d'esta villa, entrou novamente

em ensaios o drama em verso 0 amor

e a Natureza. original do nosso ami-

go e distincto poeta snr. Antonio

Dias Simões, cujos ensaios nos dizem

irem já bastante adiantados.

Acha-se designado o dia 27 do

corrente para a recita que, com o

mesmo drama, se realisará no theatro

dos Bombeiros Voluntarios, em bene-

ñcio da benemerita instituição da Mi-

sericordia d'Ovar, caso não sobreve-

nham motivos- de força. maior que

obriguem a transferir a recita para

outro dia.

i Pela imprensa

Recebemos a visitar que muito

agradecemos. do nosso presado colle-

ga A Fronteira. de que é director e

proprietario o_ snr. Manoel J. Gonçal-

ves Ribeiro.

E' um bem redigido semanario

que se publica em Vallinha, Monção,

a quem desejamos longa vida e. pros-

  

peridades. são designadas as praças, largos e ruas

Vamos permutar. d'esta freguezia e villa, com os Seguintes

› ' nomes: PRA 'A DA REPUBLICA a

memamgrapho antiga Praça ç,Mousinho d'Albuquerqiie;

PRA 'A CINCO D'OUTURBO. 0 largo

dos ampos; LARGO MOUSINHO DE

ALBUQUERQUE, o largo de S. Tho-.

Novamente se acha funccionando

no theatro dos Bombeiros Volunta-

rios d'esta villa, o cynematographo

A Discussão

 

mé; LARGO MACHADO DOS SAN

TOS, o Largo de D. Maria Pia no Fu

radouro; FRANCISCO FERRER, o Lar

ZES, a Rim Nova; CAPITAO LEI'l'AU, _ _

a Rua Velha; MlGUEL BOMBARDA, rlgn'-se :i pliurmaciu Silveira. mui-r '

o Largo daPoçu; LICINIO DE CAR- se darão iiifornuiçôes.

VALIIO, a Ru¡ do Pinheiro; VISCON-

DE D'OVAR, a. Rua do Bajunco (desde

a Viella do Carril); RODRIGUES DE

FREITAS, a Rua do Seixal; DOUTOR

FRANCISCO ZAGALLO. o Largo do

Hospital; ELIAS GARCIA, a Rua da.

Graça e Pontes; GOMES FREIRE, a

Rua da Estação

Graça); CAMILLO CASTELLO BRAN.

“ CO, a Rua do Sobreiro; ALEXANDRE

HERCULANO, a Rua da Fonte (até á

Ponte Nova); MARECHAL ZAGALLO,

Rua da Motta; DOUTOR .IOS E FAL-

CAO, as Ruas do Outeiro e Figueiras;

CANDIDO DOS REIS, a Rua da Pra-

ça; JOSE ESTEVAO, a Rua de S. Bar «

tholomeu; PADRE FERRER, as Ruas

da Oliveirinha e dos Lavradores; DOU

TOR MANOEL ARALLA, a Rua dos

Campos (desde a a Praça); JULIO D1~

NIZ, a Rua de Sant'Anna (desde a Pra-

ça.- á, capella das Almas); JOAQUIM

ANTONIO D'AGUIAR, Sant'Anna (es

trada da Marinha);

POMBAL, Sant'Anna (diesta á rua Dou-

tor Manoel Aralla); JOAO DE DEUS, EDITORES

Rua das Ribas (da Praça_ao Senhor do 120.A._R Azi'. ¡, _ v . A

Poço); LUIZ DE CAMOES, Ruas de 'm m"" "um"'h"""'1200

S. Thomé e Areal; HELIODORO SAL- LISBOA_

GADO, Travessa das Ribas; ANTHERO

D0

DADE COELHO, Rua do Cazal (da

Luiz de Camões, dando volta á casa do

Folha, torna á Luiz de Camões); 31 DE

JANEIRO, Rua do Picôto (da Praça á

Rua Luiz de Camões); CASTILHO,

Rua dos Maravalhss; FERNANDES

THOMAZ, Travessa dos Maravalbas;

DOUTOR JOAO FREDERICO, Tra-

vessa de S. Lourenço; EÇA DE QUEI

ROZ. Rua Cal de Pedra; VASCO DA

GAMA, Rua do Lamarão; MARTYRES

DA REPUBLICA, Travessa da Rua da

Praça á. Rua da Fonte.

dos, se lavrou edital, que vae ser aiiixa-

do nos logar-es mais publicos do conoe

lho e districto, rogando-se aos tribunaes,

diversas repartições, fnnccionarios publi

cos e a todos os que d'elle tenham co-

nhecimento, a adopção das novas deno-

minações.

oipal, 25) d'Outubro de 1910.

 

os effeitos do art.“ 20.” n.“ 9.° dos

estatutos d'esta irmandade, oonvoco

os irmãos que estiverem no caso do

art." 18.° para. uma. sessão extraor-

dinariu que terá log'ar no dia 27 do

corrente mez, por uma. hora da tar-

de, no local do costume.

gal d'irmâos, observar-se-lia o dis-

posto no § unico d”este ultimo artigo.

José Lcwiano wa'eia de Bastos Pim.

 

VENDE-SE

lluizi loira do jlll'lctll nu Moita.

Quem pretender comprar «Im-ira di- .  

   

  

   

   
    

  

   

 

  

    

  

   

  

  

  

 

  

   

  

   

  

   

  

   

   

 

  

  

   

de Miguel; FERREIRA nurse.

 

Declaração

A Viuvu e fillio de José Maria

Pereira. dos Santos declaram que um

principio de setembro dissolveriuu

de boa-mente ii sociedade que com

este tinham seus sobrinhos.

Ovar. 20' d'Oiitubro (le 1910.

Viiwa da José Maq-in, Porcina dos

Santos (fc Filho.

O Amor e a Natureza
à_ _Drama cm 4 actos em verso, por Dias

bimoes.

Um volume d_c iii pag., tendo no lim

a mu51ca das _cançoes da Primavera e Estio.

Preço, 400 réis.
.

A vendu na llavancza d05 surs. Ferrei~

ras e em casa do snr. liruncmco Mattos_-

Praça-OVAR. A

m

(desde a Senhora da

 

MARQUEZ DE

 

QUENTAL, Rua das Neves; TRIN- Traz em publicação:

Diccionario de Higiene c_ Medicina

(Ao alcance de todos)

Obra. Illustrada

 

Elaborada segundo os mais notaveis

e recentes trabalhos de especialistas nio-

dernos e abrangendo cuidados especiae-

para as crenuças e mães; hygiene curas

tiva, profissional e preventiva; hygiene

da vista, da voz, do ouvido; causas, sym

ptomas e tratamento de todas as (loan-

ças; medicina para casos urgentes, acci-

dentes, envenenamentos, etc.; regimen,

etc., etc.

Cada tomo mensal, 100 reis

Do que, para conhecimento de to-

Diccicnaiío Universal Ilustrado,

Linguistico e Encyclopedicc ›

Dirigido por

Eduardo de Noronha

200 réis

Ovar e secretaria da Camara Muni-

Pedro Virgolino Ferraz Chaves.

Misericordia d'Ovar

Assembleia geral

Nos termos do art." 23.“ e para

Iadu tomo mensal. . . . .

 

Casa editora

DE

Manoel Lucas Torres

93, - Rica. Diario (le. Notícias, ~ 93

LISBOA

ENGYCLOPEDIA DAS FAMILIAS
Revista "ilustrada de intimação e recreio

Publicação mensal, cada tomo 50 réis.

Biblictlicca Popular Scientillcc-sciul

Collecção de 40 elegantes volumes dc-

80 a 96' paginas, ao preço de 100 réil.-~

Series de 4 volumes, líndamecite encaden.

nadas, preço 500 réis.

Obras publicadas : - l.:l Série -'

I-Lumu-ria e pedemstia. II-Am . s

labios. IÍÍ-szeres aolímrios. IV ^

Amor e segurança. - 2.a Serie - "Í

_O acto breve. VI--Amores sen ru,

VII-Hygiene sexual. VIII~ O “É“

das mulheres.

Todos os mezes serão publioad

volumes d'esta interessante biblioth'

de conhecimentos uteis e instructivoní.

Os pedidos devem ser dir¡ ido¡ ill:

rectamente ao editor -›~ FRA N;

SILVA-^ 216713 e-Ruu de S. Beco',

Ioüboa. '

 

Caso não compareça numero le-

Ovar, 17 de Novembro de 1910.

O provedor,

 

Agradecimento

A familia da falleoida Anna

Margarida d'Oliveira Pinto. julga

ter agradecido a todas as pessoas

que se dignaram assistir aos oiiicios

funebrea por alma da saudosa ex-

tiiieta e bem assim aquellas que por

outros meios lhe manifestaram o seu

sentimento.

Podendo, porém, teriae dado

qualquer falta involiintaria, vêm por

este meio reparal-a, protestando a

todos o seu' vivo reconhecimento.

Ovar, Novembro de 1910.


